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Sexta-feira, 30-10-87 — O ESTADO DE S. PAULO 

POLÍTICA 

Moderados querem o fim do Cabral-2 
A estratégia dos moderados (que contam com 340 votos) começa pela alteração do regimento. E se não obtiverem sucesso vão obstruir os trabalhos. 
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Irracional, 
imoral, repetitivo, 

impraticável. 
(Fala-se do projeto 
da Constituição.) 

A opinião é do professor 
Toshio Mukai, especialista em 

administração pública, 
que critica principalmente a 
estabilidade aos cinco anos. 

Ele tem os mais variados defei­
tos: é imoral em alguns aspectos, 
contraditório em outros, i r racio­
nal, repetitivo, impraticável e pre­
parado para atender a interesses 
de grupos de pressão. Todas essas 
característ icas do novo projeto 
constitucional, que está em exame 
na Comissão de Sistematização, fo­
ram descobertas pelo professor To-

dade para todos os servidores pú­
blicos?" 

Um outro aspecto que chamou 
a atenção do especialista em Direi­
to Público é de âmbito moral. Tra­
ta-se de um artigo que procura pu­
nir todos os atos de desonestidade 
administrativa. É o parágrafo ter­
ceiro do artigo 43 que diz o seguin-

Miniitro BroiMrd, onttm, na Si»t«m»tliaçio. 
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Sistema de governo: 

Se vencer o presidencialismo 
na Constituinte, será uma autênti 
ca "zebra". O líder do governo, de­
putado Carlos SantAnna.foi muito 
franco com o presidente Sarney ao 
comunicar ontem que, pelos seus 
cálculos, o parlamentarismo vence 
tanto na Sistematização como no 
plenário Mas Sarney não teria se 
abalado com a desvantagem — e 
imediatamente instruiu seu l idera 
continuar nas conversas que pos­
sam seduzir os constituintes a der­
rotar o parlamentarismo. Os argu­
mentos usados são de que tal siste­
ma não atende os requisitos bási-•Ml 

definição começa hoje. 
alterar o texto do relator Bernardo 
Cabral. Diante de tal dificuldade, 
os parlamentares estão confiantes, 
garantindo uma tranqlla maioria 
para aprovar a implantação do sis­
tema seis meses depois da promul­
gação da nova Carta. 

O próprio SanfAnna reconhe­
ceu ontem a derrota dos presiden­
cialistas; e o presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, não es­
condeu sua preocupação com a se­
gurança dos líderes do PMDB. "Em 
política, não se pode colocar gesso 
em ninguém para imobilizar", re­
signou-se Ulysses. Ele continua de­
fendendo, mesmo assim, que essas 
decisões deveriam ser ado tadas 
mediante entendimentos com Sar­
ney. "Mas se isso não for possível, 
não deixaremos de lutar pela ado­
ção do parlamentarismo em 88 ou 
89", rebateu o senador José Richa 
(PMDB-PR). 

Ontem, a Sistematização apro­
vou mais algumas decisões. Rejei­
tou a emenda que visava instituir o 
sistema unicameral. acabando com 
o Senado, e decidiu manter o arti­
go que permite a edição de decre-
tos-leis. Assim, acaba a figura do 
decurso de prazo em favor do Exe­
cutivo e os trâmites começam a 
funcionar ao contrário: se o decre­
to-lei não for aprovado num deter­
minado prazo, será considerado re­
jeitado. Outra decisão aprovada: o 
confisco de bens de quem tenha 
enr iquecido ilicitamente à custa 
do patrimônio público, decorrente 
de sentença condenatória transita­
da em julgado, não precisará ser 
decretada pelo Congresso para ser 
executado. 

Parlamentares de centro, cen­
tro esquerda e de centro direita, de 
vários par t idos , r e p r e s e n t a n d o 
mais de 340 votos do total de 559 da 
Assembléia Constituinte, organiza­
ram-se em grupo para atuar no ple­
nário na defesa da livre iniciativa 
e contra propostas socializantes. O 
líder do governo na Câmara, Carlos 
SantAnna apoiou o movimento. O 
primeiro passo será tentar modifi­
car o regimento interno para per­
mitir apresentação, no prazo de 48 
horas após a conclusão dos traba­
lhos da Comissão de Sistematiza­
ção, de emendas substitutivas. Até 
a Mesa submeter a proposta à deli­
beração do plenário o grupo vai 
obstruir os trabalhos da Consti­
tuinte. 

Os coordenadores do grupo 
realizaram anteontem e ontem as 
primeiras reuniões, com a presen­
ça de mais de cem constituintes, do 
PMDB, do PFL, do PDS, do PTB, do 
PDC, do PL. O centro democrático 
do PMDB já se integrou ao movi­
mento. Os moderados da Consti­
tuinte pretendem criar mecanis­
mos regimentais que possibilitem 
a formulação de um texto constitu­
cional "que reflita a vontade sobe­
rana do plenário da Assembléia, 
agilizando ao mesmo tempo o pro­
cesso de votação, a fim de que os 
altos interesses da Nação não se­
jam prejudicados por indefinições 
institucionais, inconsistência jurí­
dica e inexeqüibilidade prática". 

As emendas substitutivas pre­
tendidas, disseram os coordenado­
res do movimento, consagram uma 
prática utilizada em parlamentos 
democráticos, proporcionando ain­
da a possibilidade de externar a 
vontade da maioria "que não pode 
ficar sujeita a nenhum expediente 
inibitório de sua manifestação". 

Com a reforma regimental há o 
propósito de conseguir preferên­
cia para votação de emendas subs­
titutivas ao substitutivo do relator 
da Comissão de Sistematização. Os 
organizadores do movimento estão 
dispostos a obstruir os trabalhos 
da Constituinte, se a Mesa não co­
locar em votação o projeto de reso­
lução a l terando o regimento in­
terno. 

Entre os temas que o grupo 
p r e t e n d e a p r e s e n t a r emendas 
subs t i tu t ivas f iguram r e f o r m a 
agrária, estabilidade no emprego, 
férias em dobro, jornada de traba­
lho de 44 horas. Sistema de gover­
no e duração de mandato são ques­
tões abertas, pela diferença de po­
sições. 

No levantamento feito pelo de­
putado Daso Coimbra — um espe­
cialista — ficou constatado que o 
grupo moderado da Constituinte — 
de centro, centro direita e centro 

esquerda — é constituído de 296 
parlamentares, e mais 50 que tam­
bém participam, mas sem se com­
prometer com decisões sobre siste­
ma de governo e duração de man­
dato, totalizando 346 votos. Pelos 
mesmos cálculos, os parlamenta­
res de esquerda (e suas variações) 
seriam 211. A diferença é de 135 
votos. 

Nas r eun iões de an teon tem 
(numa dependência do Hotel Na­
cional) participaram Ricardo Fiú­
za (PFL-PE), Jorge Viana (PMDB-
BA), Bonifácio de Andrada (PDS-
MG), Cunha Bueno (PDS-SP), Del 
Bosco Amaral (PMDB-SP), Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP), Daso 
Coimbra (PMDB-RJ), Rita Furtado 
(PFL), Rosa Prata (PMDB-MG), Mel­
lo Reis (PDS-MG), Alisson Pauli-
n e l l i (PFL-MG), Gastone Righi 
(PTB-SP), Siqueira Campos (PDC-
GO), Milton Reis (PMDB-MG), José 
Geraldo (PMDB-MG), Virgílio Ga-
l a s s i (PDS-MG), Pedro Ceollin 
(PFL), Luiz Edua rdo Magalhães 
(PFL-BA), Oswaldo Coelho (PFL-
PE), Sérgio Verneck (PMDB-MG), 
Irapuan Costa Júnior (PMDB-GO), 
Afif Domingos (PL-SP), Saldanha 
Derzi (PMDB-MS), Homero Santos 
(PFL-MG), Era ldo Tinoco (PFL 
BA), Dal ton Canabrava (PMDB-
MG), entre outros. 

O líder do governo, Carlos 
SanfAnna, participou de um dos 
encontros e está apoiando o movi­
mento pela mudança regimental 

"Não podemos ficar de braços 
cruzados, deixando a minoria im­
por sua vontade", comentou Ricar­
do Fiúza. "Com a maioria organiza 
da, a minoria não poderá impor 
suas propos tas" , afirmou Jorge 
Viana. "A minoria tem de ser mino­
ria" — disse Rosa Prata. 

O grupo majoritário — como 
garante ser — pretende, também, 
divulgar um manifesto à Nação 
comprometendo-se a lutar na Cons­
tituinte por uma Carta moderna e 
duradoura que assegure ao País 
uma política de desenvolvimento 
com liberdade, baseada na l ivre 
iniciat iva como mola propulsora 
do processo e na igua ldade de 
oportunidades como fundamento 
de uma vida digna e pacífica para 
todos. 

Há o receio de parte do movi­
mento moderado de continuar a 
Nação paralisada, à espera de defi­
nições institucionais que lhe im­
primam confiança, segurança, efi­
ciência e tranqüilidade. 

"O tempo é de ação da maioria 
da Assembléia Constituinte que re­
presenta, efetivamente, o espírito 
e o retrato da sociedade moderada 
que a elegeu", dizem os coordena 
dores do grupo interpartidário de 
centro. 


